PROJETO DE LEI Nº 1687/2002

DISPÕE SOBRE CAMPANHA EDUCATIVA DE PREVENÇÃO E COMBATE AO USO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS EM CASA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A CÂMARA  MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º  O Poder Executivo fica autorizado a desenvolver campanha educativa de prevenção e combate ao uso de bebidas alcoólicas por crianças e adolescentes em casa.


Art. 2º Para viabilização da campanha de que trata o artigo 1º, poderá o Executivo firmar parceria com a iniciativa privada.


Art. 3º Poderá o Executivo utilizar espaço dos carnês do IPTU e outros impressos oficiais para desenvolver a campanha.


Art. 4º Esta Lei entrará em vigor na  data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 30 de janeiro de 2002.

CLEINIO FRANCISCO DE CARVALHO



              
Vereador

JUSTIFICATIVA:

Ao contrário do que indica a crença popular, muitos adolescentes procuram os pais sim em busca de orientação sobre o consumo de cigarro, álcool e drogas, segundo um estudo que avaliou a aceitação da autoridade paterna pelos filhos.

"A relação típica entre pais e filhos envolve um desequilíbrio de poder. Os pais têm mais habilidades, mais conhecimento, mais experiência e mais recursos que os filhos. De forma apropriada, eles têm mais poder", afirmou Christine Jackson, da Universidade da Carolina do Norte, em Chapel Hill.

"Esse diferencial permite aos pais controlar muitos aspectos da vida dos filhos", acrescentou a pesquisadora. "Mas, à medida que as crianças chegam à adolescência, o jogo começa a se tornar mais uniforme. Eventualmente, os adolescentes devem decidir se e quando aceitarão a autoridade paterna."

Os adolescentes "legitimam" a autoridade paterna se concordam que os pais têm algo a dizer sobre assuntos como educação, escolha profissional, namoro, dirigir automóveis ou consumo de álcool e drogas, explicou Jackson.

No trabalho, a pesquisadora entrevistou 1.220 estudantes do nível médio sobre vários aspectos relacionados ao padrão de paternidade e sobre como avaliavam a autoridade paterna. Os resultados foram publicados na edição de novembro do Journal of Adolescent Health.

A especialista constatou que 80 por cento dos adolescentes achavam que seus pais deveriam dizer algo sobre o tabagismo e o consumo de álcool.

"Esses resultados desautorizam a noção de que os adolescentes rejeitam de maneira uniforme a influência paterna", disse Jackson a Reuters Health.

"Os jovens não querem que os pais digam como devem se vestir nem que tipo de música devem ouvir, mas querem o envolvimento dos pais – e necessitam disso – em muitos outros aspectos da vida, como no que diz respeito ao uso de álcool e tabaco."

O estudo comparou ainda os jovens que rejeitavam a autoridade paterna sobre o fumo e o consumo de álcool com adolescentes receptivos à opinião dos pais acerca desses assuntos.

"Os jovens que rejeitaram a autoridade paterna sobre o tabagismo foram 400 por cento mais propensos ao consumir cigarros, e os adolescentes que não aceitavam a opinião dos pais sobre o uso de álcool mostraram uma tendência 380 por cento maior a consumir bebidas alcoólicas, em comparação com o grupo mais receptivo à influência dos pais sobre esses temas", disse Jackson.

"Em resumo, ser receptivo à influência paterna significa ser menos propenso ao uso de tabaco e álcool", acrescentou a pesquisadora.

Mas restava uma grande questão: saber por que alguns adolescentes aceitam a autoridade paterna enquanto outros a rejeitam.

De acordo com os resultados da pesquisa, uma das respostas é o modelo de paternidade que os pais exerciam. Filhos de pessoas que usavam práticas ineficazes foram sete vezes mais propensos a rejeitar a autoridade paterna em relação ao uso de drogas que os filhos de pais que adotavam práticas recomendadas, explicou Jackson.

Os pais deveriam se lembrar de que "a habilidade de exercer uma paternidade efetiva é a melhor ferramenta para afastar os filhos do cigarro e do álcool", disse a pesquisadora. "O estilo de paternidade que 'funciona' é aquele que combina disciplina rígida com um alto nível de carinho e atenção."

Jackson lembrou que muitos estudos anteriores demonstraram que os pais que mantêm um estilo equilibrado de paternidade durante a infância dos filhos obtêm um grande retorno no longo prazo. "Os filhos dessas pessoas não concordarão com todas as exigências nem seguirão todas as regras, mas confiarão e respeitarão os pais", afirmou a especialista.

"A confiança e o respeito são fundamentais para manter a influência, incluindo a influência paterna sobre o tabagismo e o consumo de álcool", concluiu Jackson.
Fonte: Journal of Adolescent Health 2002;31:425-432.

